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Nota sobre uma lasca-núcleo da Lapa 
da Rainha (Vimeiro) 

Por c. PÉNALVA e 
O. DA VEIGA FERREIRA 

I -~ Introdução 

As escavações rnetódicas feitas nesta gruta datam 
de 1968 e 1969 e foram feitas por um dos signatários da 
presente nota (V. F.) com a colaboração de J. Roche. 
Uma nota preliminar sobre estas pesquisas foi já publi- 
cada (v. F.. e al. 1970). 

As principais grutas da região situam-se no mesmo 
vale das Termas cujo rio Alcabrichel desagua no mar, 
em Porto Novo. 

Abrem-se estas grutas ou abrigos nos calcários jurás- 
sícos cuja idade pode atingir os 200 milhões de anos. 
Estas grutas conhecidas, são a do Sapateiro, (Zby. e 
A. Viana, 1949), a Pedra do Sino, a montante das Termas, 
e a Lapa da Rainha, aberta no topo dos calcários da crista 
Este do vale por cima do Balneário das Termas. 

II _ A Lapa da Rainha 

A Lapa da Rainha ou do Cabeço da Rainha, como 
também é conhecida, é uma diaclase alargada de planta 
sinuosa que tinha a sua primitiva entrada voltada para 
o local onde se encontra hoje a oficina de engarrafamento 
das águas do Vimeiro. 

Há anos, a sala do fundo da gruta, ficou a descoberto 
por um tiro de pedreira. Esta sala, e parte do corredor, 
foi pesquisada antigamente pelo pessoal do Museu de 
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Belém. O mérito arqueólogo torriense, Leonel Trino 
dade, recolheu nos escombros deixados por aqueles inves- 
tigadores, algum material, sobretudo fauna quaternária. 

Nos trabalhos efectuados em 1968.e 1969 podemos 
apresentar o seguinte corte estratigráfico: . 
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supcfíor--da Fíanâçä (Madalenense)-.'(Hensel 195'z); ,Na 
MÁ¢SOIítíÇQ de"Muge (Cabeço da,Amorei;a;), ÇRQ3:hé;195195 
também foi descoberto um dent¢;.dcstef~fipo..-AléM disto 
também ..:¬z§f-,èncontraran1 .contas dc' concha de..L¿tariná 
abttéialfa, como hã gruta das.;_$a1emas'.¢.m*ÍBont¢ utlelzorusa. 
[V.;F;'-.Ç..a1. 1962] Í. .. Ç- , * t  

Fauna 

Afauna apresenta uma associação doWürm -deve- 
ras ínteresssnte. Identificamos: Diceror/yíaas -zé irôbbergensís 
KAUP, Hjaeaa :focam LjaçZz 

z 

.vpelaea GOLD, Ursa: 
ardor L., Félix pardal L., Fá/is Pardina OKEN¿ Bo: prí- 
azzzgeaiax BOJ., Eqaa: Calça//ax L.- C`aní.r lapa: L, CerzIas 
e/ap/Ja: L., Cerrar vapraeo/as L., ,Va/pe: uaábes L., Mali: 
taxas SCHEREB., Saí sørofa L., Lapas tímida: L., 0ry10- 
/agas canícalax L., Arvimla ampbíbia: DESM., Vesperè 
filio marina; L., Mjotbis sp., RÃ/Jíao/opbas narram-eqaiflam 
L., Pjrrocorax alpinas KOCH, Coma; mo/zedala L., AtI:eae 
nootaa L., Rara, sp., Patella coere/ea L., Cardíam eda/e 
L., Tape; derasƒata L. . 

Pelo Íestudo da fauna podemos compara-la zCOI'I1 a da 
Gruta da Furninha em Penicl¬ie.Podemos também dizer 
que numa época periglaciar a gruta constituiu um refúgio 
da H)/ena.~das, cavernas. . . . . .. 

Por último, acrescentamos ,que foram encontrados 
quatro incisivos humanos de um homem do. Paleolí- 
tico superior (Aurinhacense?). . 

z 

¬ 

VI - Deƒørígão da .lózsøa núcleo 

A peça agora estudada define-se por uma lasca de 
dimensões excepcionais, talhada num silex orado de 
cor acinzentada com manchas castanho claro, de estru- 
tura ena e compacta, apresentando um formato sub- 
' -triangdar, .com ¬urn dos *bordos .laterais de.-.cufvatura 
<:Ónvexa,'Sendo.~:ow.o?dtro, . rectilíneo, proveniente de talhes 
que truricaraní oimesmo. ÂÍÍ. * ~. i .  . Í . . . . 

. 

. .A e . do'~a . 
- 

. eC c dfcràfid. a.~isefição . de *esmagamen'to.;das suas arestas, zeainda.;ÍltomaNdo 
cünslderação .zás :d1mensões~~ dos negativos, eonsidçraipos 

V 

Atendendo ao seu aspecto, considerando 
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l 
I 

esta peça como sendo uma lasca-núcleo. As suas dimen- 
sões são de 225 mm de comprimento, 170 mm de lar- 
gura e 65 mm de espessura. . . 

` Tendo em vista a sua classificação tipológica pensa- 
mos dever atribwí-Ia a um contexto mustero-aurinha- 
cense, devido a factores de vária ordem que tentaremos 
em seguida enunciar. 

Em primeiro lugar é de atender ao conjunto do mate- 
rial recolhido nesta fruta, e do qual esta lasca-núcleo é 
parte integrante. Este material foi classificado como 
tendo um aspecto marcadamente aurinhacense. Em 
segundo lugar, esta peça apresenta a coloração do silex 
típico dos instrumentos do Paleolítico superior. Em ter- 
ceiro lugar, - o- seu aspecto tipológico, denota nítidas 
semelhanças .com as características mustierenses, que 
'iremos realçando à medida que formos descrevendo esta 
peça. . . 

Talão l 

O talão apresenta-se de formato sob-rectangular 
alongado, com um comprimento total de 152 mm e 
60 mm de largura máxima. 

.. A sua superfícies ocupada por sete lascamentos, 
facto que lhe confere uma característica marcadamente 
mustierense, tratando-se pois, de uma plataforma de per- 
cussão preparada. . 

De esses sete lascamentos, o maior serviu de plano 
de percussão, notando-se o estigma, ou ponto de impacto 
do percutor activo. Pela sua dimensão, este lascamento 
maior, foi o último a ser executado, justapond 
outros que. se encontram em posição lateral. 

0-se aos 

Anverxo 

O ar verso apresenta três grandes talhes paralelos 
ao eixo maior da lasca-núcleo extraídos a 1 ` É do talão. 
Nota-se ainda um outro talhe de reduzidas 'dímensõesz 
sobre o qual faremos referência após a descrição dos tres 

primeiros. Estes apresentam-se de tamanhos e formais 
o diferentes entre Sl. Se observarmos primeiro, situado 
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à esquerda~~do ar verso, .notamos a existência de alguns 
ressaltos, não angulosos mas de aspecto ondulante, resul- 
tante das vibrações provocadas pelo impacto do percutor 
activo, no final do seu curso de percussão. Estas ondu- 
lações são características nas lascas que apresentam uma 
certa espessura, e um comprimento apreciável. No caso 
deste negativo, as dimensões são' de 74 mm de compri- 
mento, 54 mm de largura e 10 mm de espessura. 

A lasca central, que é a maior de quantas se extraíram 
a partir do talão, sobrepõe-se às outras em tamanho, em 
especial na sua metade inferior, onde se alarga para os 

a 
metade inferior do ar verso, e sobrepondo-se as outras 
duas que a ladeiam. 

Junto ao talão, nota-se com nitidez os vincos que 
demarcaram a zona ocupada pelos negativos do cone e do 
bulbo. Em seguida observa-se uma zona mediana de 
aspecto liso. A partir deste ponto, sensivelmente a meio 
do ar verso, a lasca alarga-se, e ocupa quase a totalidade 
da zona talhada. 

. Na sua parte distal, junto à faixa da superfície cor- 
tical, observam-se algumas ondulações concêntricas, pro- 
venientes dos efeitos produzidos pelo curso do percutor 
activo, tal como aconteceu na extracção da primeira lasca 
já descrita. 

› 

Junto da zona cortical, na extremidade distal da 
zona talhada, . notam-se algumas fracturas, em especial 
na junção com a superficie cortical já referida. Estas cara 
terísticas são comuns, em lascas de tão grandes dimensões 
como é esta que estamos descrevendo, pelo que além das 
ondulações já referidas, notam-se por vezes estas fracturas 
de talhe. A razão da sua existência, é explicável, pois 
quando a largura da parte ,distal de .urna lasca é grande, 
além das ondulações orientadas segundo a linha' de 
percussão, poderá acontecer que em posição lateral, 
a lasca sofra um processo não de lascamento, mas de 
estafamento, produzido no acto da sua separação com o 
núcleo principal. Produzem-se assim fracturas do tipo 
«en gradin» com arestas vivas. Quanto maior for a lasca, 
mais este fenómeno se torna visível, tal como iremos obser- 
var no reverso, que constitui o plano de separação desta 
lasca-núcleo. 

lados, até os bordos. laterais da lasca-núcleo, ocupando 

A em de melhor elucidarmos este facto, diremos que 
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aS dimensões da lasca~central são. de'175 mm defcomprí- 
mentO, 160 mm *de largura e 15 mm de.. espessura. Alar- 

mesma junto ao talão e="de 65 mm.'ë r . 
A terceira lasca, extraída de umaforma paralela às 

outras duas já descritas, tem como dimensões, 115 mm de 
comprimento, 45 mm de largura e 0,80 mm de espessura. 
-Ela Situa-se junto do bordo lateral direítodoanverso, 
ocupando 4/5 do mesmo. O ¬1/5" restante, refere-se a 
Um «Pequena lasca, extraída a partir deste bordo de 
fora para dentro, tal como as outras, e tem como dimen- 
Sões, 34~mm de comprimento, 34 mm de largura, e 
10lmm de espessura. Ela constitui o quarto lascamento 
desta~face da lasca núcleo. . 

gera* da 

r 

Bardos lateral 

O bordo lateral esquerdo, é ocupado por uma super 
fície cortical, que se estende desde o talão até à parte distal 
da lasca-núcleo, começando por uma faixa delgada, 
que se vai alargando progressivamente, até O eixo maior 
'da peça, adelgaçando-se em seguida, e terminando na 
base do bordo lateral direito, limitando este, por dois 
talhes. Esta superfície cortical apresenta algumas con- 
creções calcárias. 

. O bordo lateral direito, que deveria ter tido uma 
curvatura semelhante à do esquerdo, encontra-se trun- 
cado, conforme ja referimos, por dois talhes, tendo um 
possivelmente servido de plano de percussão ao maior. 

Assim, junto ao talão,lo artífice procedeu a um lasca- 
' mento, que é dos dois o.de dimensões mais reduzidas, 
apresentando uma forte curvatura que se expressapor um 
ângulo bastante fechado (pouco mais de. 90°), habílí~ 
tandoto assim a }Ê:xecu»ta~r um segundo lascamento, de 
maiores -dimensões. A lasca mais pequena tem 37 mm de 
comprimento, 33 mm de largura e 15 mm de espessura. 
Alasca maior, que ocupa uma parte substancial do bordo 

-lateral direito, tem 145 mm de comprimento, 45 mm de 
largura ~eÍ20 mm eu espessura. .. 

zé , 
. '  x .. - 
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O reverso é constituído pelo plano de separação? da 
lasca-núcleo. A inclinação da plataforma de percussão 

do plano de separação forma um ângulo de 1100. 
A razão para a .existência deste ângulo, deve=se «ã 

técnica empregada para a separação da' lasca-núcleo do 
bloco original., Qu -núcleo. 'princípalzí Com- Cfcl;to,;, uma 
IasCa'com as-.dirnensões que esta apresenta, .hão~¬po'd.cria 
sei* extraída- ~por* percussão . directa; ':IN2.S apor - percussão 
de balanço ou-seja por Viada utilização dum tripé, o p o r  
arre'rríësso,tal:co~mo teriasidö praticada pelos clactonenses; 

` -Segundo".este'.~ processo. de-ilascamento, 0. bloco. a 
talhar chocaria de raspão com o percutor passivo (bigorna), 

" fiCöMfiüMv. ângulo de ~inš:idên.cia .sufici:1íte,;.para daí 
resultar la -' extracção duma :=grande~~ lasca, : apresentando 
Um ângulo 'agudo bastante aeecntuado:.=.No- caso presente, 
pensamos" esse . «u1;ilízada, 
dado que o uso ui ia, cm..--princípio; um 
'âNgulo . Mais'-=agudo..=do.-.que «no presente . casa .(1100) . 

. 'O-cone e subsequente bulbo estão bem cwnaarcados., 
atestando a violência' do eontactozentrmos perçurores pas- 
sivo c activo. O bulbo apresenta como. dimensão 
de comprimento, 75 mm de largura e 25 mm dá 

é verdadeiramente excepcional. 
«L 

Na região bulbar, observa-se uma atesta transversal 
a toda a largura, resultante de dois talhes patentes na sua 
metade inferior dispostos em posição paralela. Estes 
talhes são, quanto a nós, mais um indício da tradição 
de talhe mustierense, que residiu ã confecção desta lasca- 
-núcleo, pois poderão dgfinir-se como dois talhes de 
equilibro, destinados não só a adelgaçar a peça, como 
ainda a dar-lhe um sentido de estética. Estes talhes são 
comuns na feitura de peças mustierenses, eliminando, por 
vezes totalmente o bulbo de percussão, as peças de dimen- 
sões mais reduzidas. 

A finalizar a descrição desta peça, não queremos 
deixar de fazer referência à existência de estafamentos ue 
se localizam no bordo direito do, reverso, resultantes las . ar verso. 
Estes estafamentos são aqui mais numerosos e evidentes 

Rezzámz ~ 

e 

. Í  

Mas' 

.-que aftéenicaxde arremesso teria zsiâdo 
dum tripé resuitària 

o que 

razões ja mencionadas, quando da descaição do 
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zona de separação 
referência 

a alguns talhes que ocupam a base do reverso, e cujas lascas 
serviram seguramente para instrumentos de pequeno 
porte. . ‹ 

do que na outra face, pois trata-se da 
da própria lasca-núcleo. Devemos anda fazer 

V I I  - Conclusões 

A ezdstência de lascas-núcleo de grandes dimensões 
nos Paleolítico médio e superior do nosso País, são pouco 
frequentes, tendo em conta as características que esta 
apresenta, o mesmo já não sucedendo noutros pises da 
Europa, nomeadamente em França. No entanto, no con- 
tinente africano, elas são bastante frequentes no Paleo- 
lítico inferior. 

› 

Com efeito, podemos detecta-las no Acheulense da 
África oriental, tal como as do tipo Kombewa I e II. 

Estas lascas-núcleo diferem desta, objecto do nosso 
estudo, pelo facto de apresentarem bolbos duplos, loca- 
lizados um em cada face. 
. No nosso Pais, é raro encontrar-se uma lasca-núcleo 
destas dimensões, em especial, numa época tão avançada 
do Paleolítico. Foram as suas características excepcionais, 
que nos levaram a dedicar-lhe esta pequena nota mono- 
gráfica. 
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c. PENALVA o. DA VEIGA FERREIRA LASCA-NÚCLEO DA LAPA DA RAINHA EST. 1 
l 

FIG, 1-ANVERSO E REVERSO DA LASCA-NÚCLEO ESCALA-1/2 
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